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Nós e o Mundo 
MAURA DE SENNA PEREIRA 

Mensagens de Nata! 
Como todos os 

a mên 
letividades 
votos ná- 

bem como os 
os 

através de 
são 
ria, 

nho de Fle- 
Madona (linda) da 

s de Jor- 
malistas e Escritoras do 
Brasil, sediada em C 
tida e 
wim relato 
atividades no Ano 

ternacional da Mulher; 
vraria + Editora La 

nardelli, enviando no- 
vos livros de autores 
sulinos; diretora. pro- 
Tessores e alunos da Es- 
cola (oficial) que tem 
meu nome — na elânde 
estarimense de Pinhe! - 
ro Preto; Curso de De- 
coração Joana dAre, 
trazendo a reprodução 
da rosa que sua dizeto- 
rà colheu, há amos, no 
vale do Loire, belhmeo- 
te desenhou 
e, depois, esp 
mensagens + 
cavaios de Pak: 

nde pintor japonês 
não Velo DÁ BaOS), 

los que vieram ga- 
» de Bão Pauib 

artão rm 

ymplo 
Editora, Encine Audio 
visual é Didas 
mas Educacio: 
viando, com novos l- 
vros, O lembrete de que 
este é “o primeiro dos 
25 natais restantes do 

ênio” e o voto de 
possa o mistério 

|, Natividade começar à 

despertar no homem o 
sentimento de que so- 
105 todos em um e que 
a vida é um dom Sgual 
para todos”. 

NATAL 
de Celina Ferreira 

Cada dia nasce 
um novo menino 
na palha na seda 
no feno no linho 

Cada dia: nasce 
um novo destino 
que sempre começa 
no mesmo menino 

A estreia de caca 
Nstal é a medida 
palavra que escapa 
em face da vida 

Ka ficha, à palavra 
festiva traduz: 
Antonio, Isaias, 
Rivendo ou Jesus. 

tNATAL pertence ao 
tiro “Poesia Cúmpli - 
ve” e é presente que 
oferecemos às ieitoras 
* aos seus meninos — 
para eles dizerem, pars 

eras cantaftis ) 

E 

m
e
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Segundo ele, o Norte e o 
Nordeste será primei 
ras regiões beneficiadas pe- 
lo programa de intertoriza. 
ção. que val bensticiar, 
nesta etapa inicial. diver- 
sos municípios já cadastra- 

dentistas, que trabalhavam 
nesta condição e já eram 
funcionáriso do Estado. 

Segundo Paulo Prentel, o 
objetivo da clacse ao en- 
viar o memorial às autori- 
dades é relvindicar igual- 
mente de direitos com as 
outras profissões da área 
biomédica. «Nosso intuito 
não é o de pedir vantagens 
adicionais pará o odontolo- 
gista. Queremos apenas que 
seja concedida aos dentis- 
tas os mesmos direito que 
sempre tiveram os médicos, 

dos pelas 
téri e ondi 
rente a ação governam: 

l 

e implantar 
carentes, 

fixação de médicos ou de 
pessoal para-médico nas 
comunidades menores, 
tender o sistema de reg! 
nalização dos serviços mi 
dico-sanitários para ben 
ficiar localidades pequenas; 
realizar treinamento em 
serviço; implantar ou me- 
Morar a coleta de da 
vitais e a vigilância epi 
minlógica fare 

ar a assistência médi- 
tária 

de 

Norie e 
AMAZONAS, 
Piauí, Ceará, 
do Norte, 
nambuco, Alagoas, 
e Bahia — 
em consideração, 
colha dos munieipi 
rem beneficiados, 
To 
ma viário local 
des de transporte e exis 
tência da infra-estrutur 
diferenciada próxima 
localidades a serem escd 
lhidas 
Deverão ser considerada 

ainda, as localidades ca 
rentes de assistência médi 

para 

ENGEQUIPE ENGENHAR 

nhores Acionfetas: 
De conto mídade 

nistas, para o devido e 
c 

Nesta 
nectssári 

cao 3. 

RELATÓRIO 

om as disposições legais e estatutári 
emo e deliberação, o Balanço Geral 

cio Tiné 
prtunidade, a Diretoria coloca-s 

Rie de Janeiro, 22 de abri! de 1974,  


